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Resumo: O presente estudo objetivou explorar a relação entre compreensão em leitura e desempe-
nho escolar em alunos do ensino fundamental de escolas públicas. Participaram 434 estudantes
matriculados nas 5ª, 6ª, 7ª e 8ª séries. Aplicou-se, coletivamente, o Teste de Cloze. As notas escola-
res das disciplinas de português e matemática foram obtidas junto às secretarias de cada instituição.
Os resultados revelaram associação entre compreensão em leitura e desempenho escolar. Alunos
que demonstraram melhor compreensão textual também apresentavam desempenho escolar mais
satisfatório em ambas as disciplinas. Esses dados foram discutidos à luz das implicações positivas
que a compreensão em leitura tem para a aprendizagem de diferentes conteúdos escolares.
Palavras-chave: Teste de Cloze. Desempenho acadêmico. Compreensão da leitura. Ensino
fundamental.

Reading and school performance in portuguese and mathematics
in elementary school

Abstract: This study aimed to explore the relation between reading comprehension and schooling
performance in portuguese and mathematics in primary education at public schools. The sample
was composed by 434 students enrolled in 5th, 6th, 7th and 8th grades. The traditional Cloze test
was collectively administered. Students’ Portuguese and Mathematics grades were obtained in
their school records. Results evidenced associations between reading comprehension and schooling
performance. Students who presented better reading comprehension scores were those who
presented satisfactory performance in both subjects. Data are discussed considering positive
implications reading comprehension can have on learning several academic contents.
Keywords: Cloze Testing. Academic achievement. Reading comprehension. Fundamental
education.

Lectura y desempeño escolar en portugués y matemáticas en la
 enseñanza fundamental

Resumen: El objetivo de este estudio fue explorar la relación entre comprensión en lectura y
desempeño escolar en alumnos de la enseñanza fundamental de escuelas públicas. Participaron
434 estudiantes matriculados en las 5ª, 6ª, 7ª y 8ª series. Se aplicó, colectivamente, el teste de
Cloze. Las notas escolares de las disciplinas de portugués y matemáticas fueron obtenidas junto a
las secretarias de cada institución. Los resultados revelaron asociación entre comprensión en
lectura y desempeño escolar. Alumnos que demostraron mejor comprensión textual también
presentaron desempeño escolar más satisfactorio en ambas las disciplinas. Estos datos fueron
discutidos a la luz de las implicaciones positivas que la comprensión en lectura tiene para el
aprendizaje de diferentes contenidos escolares.
Palabras clave: Test de Cloze. Desempeño académico. Compresión de lectura. Educación primaria.
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Autores como Fini e Calsa (2006) e Sisto e
Martinelli (2006) consideram que houve um cresci-
mento do fracasso escolar no ensino fundamental,
especialmente na última década. Tal fato pode ser
atribuído às dificuldades de aprendizagem dos dife-
rentes conteúdos escolares. O fracasso escolar se
refere a um desempenho não satisfatório na apren-
dizagem das disciplinas. Embora muitas teorias bus-
quem compreender suas causas, é sabido que no
ensino fundamental ele envolve, sobretudo, proble-
mas nos domínios da escrita e da leitura. Nessa di-
reção, os dados obtidos pelo Indicador Nacional de
Alfabetismo Funcional (INAF), do Instituto Paulo
Montenegro (2007) sobre leitura, escrita e matemática
no ano de 2007, apontaram que somente 27% da
população brasileira pode ser considerada plenamente
alfabetizada.

No que tange à leitura, observa-se que mui-
tos alunos do ensino fundamental apresentam sérias
dificuldades nessa habilidade. Os estudantes que
completam o ensino fundamental, isto é, chegam até
a 8ª série, por vezes, sabem ler. Contudo, não de-
monstram capacidade de abstrair as idéias mais re-
levantes do texto, apenas apresentam capacidade
de decodificação simples, o que não significa que a
compreensão tenha ocorrido. Há fortes chances que,
ao ingressarem no ensino médio, esses alunos não
terão a capacidade de leitura crítica e reflexiva, tão
desejada para esse nível de escolaridade (Oliveira,
2005; Silva, 2004).

Essa situação lastimável é retratada em um
levantamento realizado pela Organization for
Economic Co-Operation and Development (2001), o
qual indicou que 55% dos alunos do ensino funda-
mental brasileiro, matriculados nas 7ª e 8ª séries têm
pouca ou nula compreensão em leitura. Em decor-
rência, sabe-se que a baixa ou nenhuma compreensão
textual gera leitores pouco habilidosos na formulação
de críticas, além de apresentarem sérios problemas
para falar ou escrever utilizando a norma culta da
língua. Conforme afirmam Cunha e Santos (2006), a
compreensão em leitura, além de possibilitar pensa-
mento crítico, facilita o domínio culto da língua, favo-
recendo a reflexão metalingüística.

Considerando a existência de muitas aborda-
gens que explicam a compreensão em leitura, é

importante ressaltar que na presente pesquisa ado-
tou-se a teoria do processamento da informação como
suporte teórico. Autores como Johnson e Hasher
(1987), Nicholson (1999) e Woolfolk (2000) discutem
que o processamento da informação diz respeito à
capacidade do indivíduo adquirir, representar, arma-
zenar e recuperar uma dada informação. A recupe-
ração de uma informação já conhecida serve como
elemento discriminador para que uma nova informa-
ção seja aperfeiçoada, viabilizando a aprendizagem.

Conforme afirmam Kintsch (1994) e Kintsch
e Dijk (1978) a compreensão da leitura depende da
inter-relação entre vários processos cognitivos. Ape-
nas processos básicos como o reconhecimento de pa-
lavras e extração do significado das palavras
impressas não são suficientes para a compreensão
textual bem sucedida. Os autores insistem que são os
processos cognitivos de alto nível, incluindo a capaci-
dade de realizar inferências, habilidades de memória
e o conhecimento de mundo que, de forma integrada,
permitem ao leitor a representação macroestrutural
do texto. No mesmo sentido, mas referindo-se ao pro-
cesso de aprendizagem de forma geral, Pozzo (1998)
observa que o cerne do processo está na capacidade
de a pessoa representar mentalmente aspectos do
mundo para poder operar sobre eles. A aprendiza-
gem é, pois, um processo contínuo que envolve as-
pectos como ambiente, emoções, valores e constante
aprimoramento.

Nessa perspectiva, pode-se considerar que a
compreensão em leitura é um comportamento
cognitivo verbal, em que o processamento da com-
preensão se inicia quando o leitor toma contato com
algum novo conteúdo. Inicialmente, a memória de tra-
balho será ativada de modo a captar as informações
textuais. Em seguida, analogias com informações já
armazenadas na memória de longa duração serão
realizadas. O leitor passa, então, a compreender a
nova informação de modo que agora esta ficará
arquivada, aguardando alguma oportunidade de ser
acessada (Sternberg, 2000).

Sob esse aspecto, é possível fomentar que quanto
mais contato se tem com a leitura, isto é, quanto mais
se lê, mais aprimorada se torna a habilidade de com-
preensão, em razão do desenvolvimento e ampliação
dos conhecimentos prévios que servirão de base para

Paidéia, 2008, 18(41), 531-540



533

a compreensão de novas informações. Portanto, a
compreensão envolve uma estreita relação entre o
leitor e a leitura e depende de decodificação e com-
preensão linguística (Dembo, 2000; Hall, 1989; Spira,
Bracken, & Fischel, 2005).

Oliveira e Santos (2005) discutem que a com-
preensão em leitura vai além da capacidade de
decodificar os símbolos do alfabeto. Envolve, pois,
reflexão, crítica, pensamento analógico, atribuição
de significado, capacidade de contextualização, rit-
mo e velocidade, entre outros aspectos, como a for-
mação de atitudes positivas em relação à leitura e
ao hábito de ler (Oliveira, Santos, & Oliveira, 2007a,
2007b). Todos esses comportamentos formam um
leitor competente e fluente na habilidade da leitura
com compreensão.

Guterman (2003) aborda que somente com
um bom conhecimento acerca do próprio processo
de aprender é que o leitor consegue discriminar
quando não compreendeu alguma nova informação.
Pode-se supor que quando o aluno apresenta um
bom repertório de conhecimentos armazenados, possi-
velmente, apresentará melhor compreensão, pois a com-
preensão em leitura depende de retroalimentação.
As crianças que receberam mais estímulos positi-
vos ambientais e afetivos em relação à realização
da leitura apresentarão menor probabilidade de fra-
cassar e demonstrarão melhor desempenho acadê-
mico (Gilabert, Martinez, & Vidal-Abarca, 2005;
Nicholson, 1999).

Autores como Gonida, Kiosseoglou e Leondari
(2006) e Sailor e Abreu (2005) discutem que as cri-
anças cognitivamente competentes são aquelas que
apresentam planejamento, monitoramento e
regulação do próprio processo de aprendizagem.
Essas crianças, além de apresentarem uma boa com-
preensão em leitura, também têm um desempenho
escolar muito mais satisfatório. Para Oliveira,
Boruchovitch e Santos (2007), a compreensão em
leitura e o desempenho acadêmico são aspectos que
devem receber muita atenção por parte das insti-
tuições de ensino. Esse fato se justifica, tendo em
vista que uma habilidade de compreensão textual
falha pode levar a lacunas na aprendizagem dos
diferentes conteúdos escolares e, conseqüentemen-
te, ao baixo desempenho escolar.

O bom desempenho acadêmico, segundo
Borkowiski (1992), se refere ao fato do aluno reali-
zar as tarefas e as atividades escolares de forma efi-
caz, atingindo seu objetivo final que é o aprendizado.
Contudo, é sabido que muitos alunos das diferentes
etapas do ensino formal apresentam um desempenho
escolar muito aquém do ideal. Quando se reflete so-
bre o desempenho escolar, há que se levar em consi-
deração diferentes fatores que se correlacionam e
influenciam diretamente tal desempenho. Dentre os
fatores mais relevantes estão as características da
escola, da família e do aluno. No primeiro caso se
leva em consideração as condições físicas e pedagó-
gicas da instituição escolar e dos profissionais que
atuam nesse contexto. No segundo, enfatiza-se o ní-
vel escolar dos pais e sua presença e participação na
aprendizagem dos filhos. Por fim, encontram-se as
características pessoais do próprio aluno como moti-
vação, boa auto-estima, habilidades sociais, possíveis
deficiências nutricionais, entre outros (Formiga, 2004;
Pastura, Mattos, & Araújo, 2005).

Os resultados da avaliação da aprendizagem e
que expressam o desempenho escolar, segundo
Sant’anna (1995), são representados por critérios
ordinais e classificatórios que podem ser de acordo
com números, como é o caso das notas de 0 a 10 ou
de 0 a 100, entre outros. Outro critério é o nominal,
que abarca letras (A, B, C, D) ou níveis de aproveita-
mento (excelente, ótimo, bom, regular e péssimo). Por
vezes, quando o aluno não consegue obter um bom
desempenho escolar, ele é discriminado pela escola e
pela família, o que pode exercer um impacto negativo
em sua aprendizagem futura.

Freitas e Rocha (2003) consideram que o baixo
desempenho escolar pode ser fonte geradora de con-
flitos. Se não houver fatores interferentes de modo a
remediar a situação, a criança pode abandonar a es-
cola. Nessa direção, argumenta-se que nas séries do
ensino fundamental a compreensão em leitura é fun-
damental para todas as formas de aquisição de co-
nhecimento. Assim, aqueles alunos que apresentam
dificuldades de leitura ou lêem, mas não demonstram
compreensão, certamente terão dificuldades no apren-
dizado de diferentes conteúdos escolares.

Estudos evidenciaram relação significante e
positiva entre a compreensão em leitura avaliada por
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meio da técnica de Cloze e o desempenho acadêmico
(Centofanti, Ferreira, & Del Tedesco, 1997; Oliveira
& Santos, 2005, 2006; Oliveira, Santos, & Primi,
2003; Santos, 1990, 1991; Santos, Primi, Taxa, &
Vendramini, 2002). Ao que parece, quanto melhor é a
compreensão em leitura dos estudantes, maior é o
seu desempenho acadêmico nas diferentes disci-
plinas escolares. Embora esses dados sejam rele-
vantes, tais estudos investigaram predominantemente
universitários.

As pesquisas realizadas com crianças
(Boruchovitch, 2001; Braga, 1981; Gomes &
Boruchovitch, 2005; Oliveira e cols., 2007; Santos,
Rueda, & Bartolomeu, 2006; Zucolloto & Sisto, 2002)
focaram a compreensão em leitura e outros
construtos, denunciando inclusive a baixa compre-
ensão em leitura. Entretanto, não enfatizaram pontu-
almente a relação entre a compreensão em leitura e
o desempenho acadêmico. Considerando que é no
ensino fundamental que as primeiras dificuldades de
leitura aparecem, há necessidade da realização de
pesquisas que se proponham a averiguar melhor a
possível relação entre a compreensão em leitura e o
desempenho escolar nessa etapa da educação formal.

Tendo em vista as considerações trazidas,
aventa-se a hipótese de que as crianças que apre-
sentam uma leitura com compreensão, terão um bom
desempenho escolar. Assim sendo, explorar a relação
entre compreensão em leitura e desempenho escolar
nas disciplinas de português e matemática em alunos
das 5ª, 6ª, 7ª e 8ª séries do ensino fundamental de
escolas públicas foi o objetivo deste estudo.

Método

Participantes

Participaram do presente estudo 434 estudan-
tes provenientes de escolas públicas de duas cidades
do interior do estado de São Paulo. Todas as escolas
eram de porte médio, com boa estrutura física, aten-
dendo aproximadamente 1200 alunos nos diferentes
turnos de funcionamento. Embora estivessem locali-
zadas na região central das cidades, também recebi-
am alunos residentes na área periférica. A coleta foi
realizada no ano de 2005 com os alunos matriculados

nas 5ª (23%, n=100), 6ª (31,3%, n=136), 7ª (22,8%,
n=99) e 8ª (22,8%, n=99) séries do ensino fundamen-
tal, matriculados nos períodos da manhã e da tarde. A
média de idade foi de 12 anos e 9 meses (DP=1,2), a
idade mínima foi de 10 anos e a máxima 16. O gêne-
ro masculino representou 46,5% (n=202) da amostra
e o feminino 53,5% (n=232). Cabe esclarecer que se
constituiu amostra por conveniência.

Instrumento

Foi utilizado o Teste de Cloze para a avaliação
da compreensão em leitura. O teste foi criado em
1953 por Taylor. Em sua versão tradicional, se refe-
re à omissão sistemática de todos os vocábulos múl-
tiplos de cinco de um texto de 250 palavras, sendo
que no local é colocado um traço de tamanho pro-
porcional ao da palavra deletada. Trata-se de um
instrumento bastante utilizado para mensurar a ha-
bilidade de compreensão em leitura em âmbito nacio-
nal e internacional. O texto utilizado e preparado
segundo a técnica de Cloze foi o de autoria de San-
tos (2003), cujo título era ‘Coisas que acontecem’ e
estava direcionado às crianças de 5ª a 8ª séries. O
texto possuía aproximadamente 250 vocábulos e 40
omissões.

Critérios de Avaliação

Quanto ao número de acertos obtidos no Teste
de Cloze, a pontuação no Cloze corresponde ao nú-
mero de respostas corretas. Se um texto apresentar
40 omissões, o número de lacunas completadas cor-
retamente corresponderá ao número de pontos obti-
dos (Taylor, 1956). Desse modo, utilizou-se a correção
literal que aceitou como acerto o preenchimento exa-
to da palavra omitida. Bormuth (1968) propõe níveis
para classificar a pontuação no Cloze, sendo que o
primeiro deles é o nível de ‘frustração’, que inclui
leitores com até 44 % de acertos, e considera que
nesses casos não há compreensão em leitura. O se-
gundo é o nível ‘instrucional’ e abrange a faixa de
acertos de 44,1% a 57%, referindo-se àqueles leito-
res que necessitam de ajuda externa para alcança-
rem a compreensão, pois demonstram compreensão
apenas suficiente para entender algumas idéias
trazidas no texto. O último nível é o ‘independente’ e
engloba os leitores com aproveitamento superior a
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57% dos acertos, demonstrando compreensão crítica,
criativa e autônoma do texto.

Notas escolares referem-se aos conceitos ob-
tidos pelos alunos nas disciplinas Português e Mate-
mática, cujo registro constava nas secretarias das
instituições de ensino. Vale esclarecer que foram
utilizados os conceitos relativos ao bimestre letivo no
qual a pesquisa foi realizada que eram expressos por
meio das expressões, a saber, Realiza plenamente,
Realiza e Em processo.

Procedimento

Todos os procedimentos éticos foram seguidos
e estão em conformidade com a Resolução 196/96
do Conselho Nacional de Saúde e seus anexos. Por-
tanto, esta pesquisa foi aprovada pelo Comitê de Éti-
ca em Pesquisa da Faculdade de Ciências Médicas
da Universidade Estadual de Campinas. Inicialmente
todos os responsáveis legais dos estudantes foram
esclarecidos dos objetivos do estudo, a participação
da criança ficou condicionada à assinatura do Termo
de Consentimento Livre e Esclarecido pelos respon-
sáveis legais.

As coletas ocorreram de forma coletiva em
dia e horário estabelecidos pelas instituições de ensi-
no. No dia da coleta a pesquisadora apresentou os
objetivos do estudo para os alunos e esclareceu even-
tuais dúvidas. Em linhas gerais as instruções foram
as seguintes: “Será apresentado um texto de aproxi-
madamente 250 palavras, sendo que algumas pala-
vras foram omitidas. Leia todo o texto, em seguida
volte completando as lacunas com as palavras que
você acredita serem adequadas ao contexto”. Cada
aplicação durou em média 30 minutos.

Resultados
Os dados foram organizados em planilha e sub-

metidos às estatísticas descritiva e inferencial, vi-
sando atender o objetivo deste estudo. Primeiramente
averiguou-se a pontuação obtida no Teste de Cloze.
Os dados revelaram que a média de pontos foi de
21,8 (DP=6,2), a pontuação mínima foi 0 e a máxima
33 pontos. Realizou-se um levantamento das médi-
as e dos desvios-padrão no Teste de Cloze nas dife-
rentes séries escolares. A Tabela 1 apresenta a
descrição dos dados.

Tabela 1
Médias e desvios-padrão no teste de Cloze, por
série escolar

Para levantar as notas escolares não se traba-
lhou com dados de média e desvio-padrão, uma vez
que as notas eram expressas por conceitos. Desse
modo, avaliou-se o percentual de crianças em cada
conceito. A Tabela 2 apresenta os dados do número
de sujeitos e da porcentagem de crianças distribuídas
em cada conceito.

Tabela 2
Distribuição do número e porcentagem de cri-
anças em cada conceito escolar

Para explorar a relação entre compreensão em
leitura e desempenho escolar nas disciplinas de por-
tuguês e matemática, recorreu-se à análise de
variância, tal como apresentado na seqüência. Os
dados revelaram que houve diferença significante
entre os alunos que apresentam um bom desempenho
escolar em Português e aqueles que não, em relação
à pontuação no Teste de Cloze, considerando F(2,
431)=21,694; p≤0,001. O teste post-hoc de Tukey
indicou que a diferença estava entre os alunos com
conceito Em processo e Realiza (p=0,008) e Em
processo e Realiza plenamente (p≤0,001) e Realiza e
Realiza plenamente (p≤0,001). A Figura 1 apresen-
ta o Box-plot dos participantes, considerando o de-
sempenho no Cloze e os conceitos na disciplina de
português.
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Figura 1. Box-plot dos participantes, considerando
o desempenho no Cloze e os conceitos na disciplina
de português.
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Os dados obtidos indicam que os alunos cujos
conceitos na disciplina de Português eram Em pro-
cesso tiveram uma média de pontuação no teste de
Cloze mais baixa (M=17,4) em relação aos alunos
que tiveram os conceitos Realiza (M=21,2) e Realiza
plenamente (M=24,6). O mesmo ocorreu para os
alunos que tiveram o conceito Realiza em relação
àqueles que obtiveram Realiza plenamente nessa
disciplina.

No que concerne à disciplina de matemática,
novamente a ANOVA demonstrou diferença esta-
tisticamente significante entre os grupos [F(2,
431)=12,190; p≤0,001]. Pelo teste post-hoc de Tukey
foi verificado que a diferença entre os escores médi-
os obtidos no Cloze, com base no desempenho esco-
lar na disciplina de matemática, ocorreu entre os
alunos que tiveram os conceitos Em processo e Rea-
liza (p≤0,001), Em processo e Realiza plenamente
(p≤0,001) e Realiza e Realiza plenamente (p=0,024).
Na Figura 2, pode-se observar o Box-plot dos parti-
cipantes, considerando o desempenho no Cloze e os
conceitos na disciplina de matemática.

Figura 2. Box-plot dos participantes, considerando
o desempenho no Cloze e os conceitos na disciplina
de matemática.

Esses dados demonstram que os alunos que
na disciplina de Matemática tiveram o conceito Em
processo (M=19) se saíram pior no Cloze em relação
àqueles que tiveram os conceitos Realiza (M=21,9)
e Realiza plenamente (M=24,1). Acrescenta-se que
essa mesma tendência ocorreu entre os alunos com
desempenho Realiza e aqueles com o desempenho
Realiza plenamente.

Discussão
A compreensão em leitura dos participantes

pode ser considerada, segundo Bormuth (1968), no
nível instrucional, visto que a média de pontos de 21,8
corresponde a aproximadamente 54,5% de acertos.
Nesse nível estão os leitores que demonstram abs-
tração apenas suficiente para compreender algumas
idéias trazidas no texto, necessitando de auxílio ex-
terno para que a compreensão integral ocorra. Não
é possível, contudo, observar comportamentos as-
sociados à criatividade, crítica e autonomia. Ponde-
ra-se ainda que, conforme mostram os resultados
obtidos, parece haver uma progressão na melhora
da compreensão em leitura com o passar dos anos
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escolares, especialmente, quando se observa 5ª e a
8ª série que correspondem, respectivamente, ao iní-
cio e ao final da segunda etapa do ensino fundamen-
tal. Evidentemente que os dados apresentados são
exploratórios, carecendo de investigações mais
aprofundadas.

Considera-se que esses resultados são posi-
tivos, tendo em vista que Silva (2004), Oliveira (2005)
e a Organization for Economic Co-Operation and
Development (2001) apontam que os alunos do ensino
fundamental, sobretudo, aqueles que chegam à 7ª e
8ª séries, apesar de saberem ler, não apresentam abs-
tração do conteúdo lido e, portanto, não compreen-
dem o texto. Nessa direção, não se descarta o fato
de que grande parte do alunado do ensino fundamental
apresenta sérias dificuldades de compreensão em lei-
tura. No entanto, adotando-se os parâmetros de
Bormuth (1968), tal como feito na presente pesquisa,
pode-se constatar que os estudantes não se saíram
tão mal, mesmo porque a pontuação média indica
que eles conseguiram alcançar mais da metade de
acertos possíveis no Cloze.

Para Dembo (2000), Hall (1989), Spira e cols.
(2005), a leitura serve de base para a aquisição de
novos conhecimentos por permitir a ampliação dos
conhecimentos já armazenados na memória de longa
duração, salientando a importância de uma boa relação
entre leitor e leitura. Assim sendo, há necessidade de
que as instituições de ensino adotem programas, es-
pecificamente destinados ao aprimoramento e à mo-
tivação para a leitura, não só em sala de aula, mas
também como forma de lazer. Infelizmente nas esco-
las nas quais a pesquisa foi realizada não havia ne-
nhuma iniciativa dessa natureza. Reforça-se, pois, a
importância da implemenação de programas de de-
senvolvimento da leitura, já que mesmo se tratando
de alunos do ensino público oriundos da classe
socioeconômica desfavorecida, foi possível obser-
var um percentual razoável de alunos que com al-
gum tipo de ajuda externa de professores ou
monitores poderiam ler compreensivamente.

No que concerne ao desempenho escolar nas
disciplinas de Português e Matemática, observou-se
que a maior parte dos alunos obteve em ambas um
conceito expresso em Realiza. Os extremos indicam
que uma parte dos estudantes consegue um conceito

Realiza plenamente, sobretudo na disciplina Portu-
guês, e também denunciam que outra parte está Em
processo, o que denota um desempenho insatisfatório.
As considerações trazidas por Freitas e Rocha (2003)
e Sant’anna (1995) remetem ao fato de que os alu-
nos que não conseguem obter um bom desempenho
escolar, possivelmente, serão discriminados e co-
brados pela família, escola e colegas.

No caso da disciplina Português, os alunos
com conceito Realiza plenamente também foram
aqueles que melhor compreenderam o texto,
correspondendo ao nível independente de leitura com
aproveitamento médio de 64,5% de acertos. Aque-
les que tiveram o conceito Realiza demonstraram
abstração apenas suficiente (média de 53% de acer-
tos), isto é, estavam incluídos no nível instrucional.
Por fim, os alunos que estavam Em processo tive-
ram baixa compreensão textual (média de 43,5% de
acertos) e foram inseridos no nível de frustração,
pois não demonstraram nenhuma compreensão da
informação lida.

Resultados semelhantes foram observados na
disciplina Matemática, pois os alunos com conceito
Em processo também foram aqueles que demons-
traram menor compreensão em leitura, isto é, nível
instrucional com aproveitamento médio de 47,5% de
acertos. Os alunos com conceito Realiza também
estavam no nível instrucional com 54,7% de aprovei-
tamento médio e aqueles que apresentaram o con-
ceito Realiza plenamente acertaram em média
aproximadamente 60,2% e demonstraram compre-
ensão independente. Nesse sentido, as considerações
trazidas por Freitas e Rocha (2003) e Sant’anna
(1995) remetem ao fato de que os alunos que não
conseguem obter um bom desempenho escolar, pos-
sivelmente, serão discriminados e cobrados pela fa-
mília, escola e colegas.

Por meio da ANOVA, foi possível aferir asso-
ciação entre nível de compreensão textual e desem-
penho escolar no ensino fundamental, considerando
que os grupos de alunos se diferenciaram em relação
à compreensão. Essas observações são congruentes
com as considerações de Formiga (2004) e Pastura e
cols. (2005) sobre o quanto a compreensão em leitu-
ra pode minimizar as dificuldades escolares e, conse-
qüentemente, melhorar o desempenho escolar.
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Considerações finais
Tomando por base a literatura recuperada so-

bre o tema, insiste-se no fato de que alunos do ensi-
no fundamental poderiam melhorar ainda mais sua
compreensão em leitura, se projetos interventivos
que visassem remediar as dificuldades ou aprimorar
essa habilidade fossem realmente desenvolvidos.
Sem dúvida os resultados pífios apresentados pelos
alunos brasileiros, quando comparados ao desem-
penho de crianças de outros países, poderiam estar
em patamares superiores, se houvesse um investi-
mento de monta para incrementar a sua compreensão
textual. Certamente, uma melhor compreensão em
leitura teria reflexos positivos na ampliação dos de-
mais conhecimentos.

Em acréscimo, ressalta-se que a compre-
ensão em leitura, por funcionar como fator de
retroalimentação e de forma macroestrutural, ainda
contribuiria para a aprendizagem de diferentes con-
teúdos escolares. Assim, facilitaria a utilização de
processos cognitivos complexos, tais como o raciocínio
analógico e o analítico, exigidos pela disciplina de
matemática, por exemplo.

Se há muitos fatores implicados na obtenção
de um bom desempenho escolar, fortalecer a com-
preensão em leitura poderia minimizar as dificul-
dades escolares e, conseqüentemente, melhorar o
desempenho escolar. Em síntese, retoma-se a idéia
de que as instituições de ensino deveriam dar mais
atenção a essa importante habilidade. Acredita-se que
com isso muitos problemas poderiam ser evitados,
especialmente o baixo desempenho escolar, a dificul-
dade de apreensão dos diferentes conteúdos escola-
res, bem como o fracasso escolar.

Por fim, destaca-se que muitos dos estudos aqui
mencionados examinaram a relação entre a compre-
ensão em leitura e o desempenho escolar, predomi-
nantemente, com universitários. Recomenda-se,
portanto, que novas pesquisas com objetivos simila-
res sejam realizadas em diferentes séries do ensino
fundamental.
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